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DIVULGAÇÃO DO RESULTADO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS CONTRA O 

GABARITO PRELIMINAR 
 
 
 
 

Prezados(as) Candidatos(as), 
 
 Em atenção ao processo seletivo referente ao Concurso Público de São Bento  - MA, vimos 
por meio deste ofício divulgar o resultado da análise dos recursos interpostos contra o 
gabarito preliminar da prova objetiva.  
 
Após minuciosa avaliação das alegações apresentadas pelos candidatos, informamos que 
as respostas seguem os seguintes critérios: 
 
1. RECURSOS DEFERIDOS: Os recursos que foram considerados procedentes resultaram 

na alteração do gabarito preliminar ou anulação da questão. Os pontos correspondentes 
a questões anuladas serão atribuídos a todos os candidatos, já os correspondentes a 
questões alteradas serão atribuídos aos candidatos que tiveram as respostas de acordo 
com o novo gabarito. 
 

2. RECURSOS INDEFERIDOS: Os recursos que não obtiveram fundamentação para 
alteração do gabarito permanecem indeferidos. Dessa forma as respostas permanecem 
inateradas e os pontos serão atribuídos aos candidatos que tiverem suas respostas de 
acordo com o gabarito oficial. 

 
 

Agradecemos a compreensão e colaboração de todos os candidatos durante esse processo. 
Estamos à disposição para esclarecer quaisquer dúvidas adicionais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Alesandro de Jesus Lima Teixeira 
Instituto Social Da Cidadania Juscelino Kubitschek 
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CARGO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL  
 

RESULTADO DOS RECURSOS 

QUESTÃO EMENTA RESULTADO 
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Anulação da questão. 

INDEFERIDO. 
 

A questão 04 afirma, no item C), que a palavra 
“planeta” possui uma desinência nominal. A 
alternativa encontra-se incorreta fundamentada na 
explicação de Domingos Pascoal Cegalla (2012) 
que afirma que desinências, que indicam variações 
de gênero ou número, diferem de vogais temáticas, 
as quais preparam nomes ou verbos para receber 
outras adições. Portanto, a palavra “planeta’’ não 
possui uma desinência, mas sim uma vogal 
temática. Além disso, a palavra em análise 
pertence ao gênero masculino, o que exclui a 
possibilidade de um gênero neutro pois, segundo 
Evanildo Bechara (2010), a gramática da língua 
portuguesa conhece dois gêneros para os 
substantivos: masculino e feminino. 
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Anulação da questão. 

INDEFERIDO  
 

A mesorregião Oeste Maranhense é também 
chamada de Pré-Amazônia Maranhense, pois 
apresenta características de transição entre o 
Cerrado e a Floresta Amazônica, com forte 
influência da Amazônia em termos de vegetação, 
clima e biodiversidade. 
Análise das alternativas: 
a) Situa-se na divisa com o Piauí. 
Errado. Essa é uma característica da mesorregião 
Leste Maranhense, não da Oeste. 
b) É conhecida como Pré-Amazônia 
Maranhense. 
Correto. Essa é uma das denominações da região, 
pela influência amazônica. 
c) Apresenta Clima Subtropical. 
Errado. O clima predominante na região Oeste do 
Maranhão é Equatorial ou Tropical úmido, e não 
Subtropical. 
d) Apresenta vegetação rasteira. 
Errado. A vegetação predominante é floresta 
densa, de transição amazônica, e não rasteira 
como no Cerrado típico. 
Logo a alternativa B é a correta. 
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Alteração de gabarito para letra 
C 

INDEFERIDO  
 

A Revolta de Beckman (ou Beckman, 1684) foi 
uma das revoltas nativistas, que ocorreram no 
período colonial e tinham como principal objetivo 
reivindicações locais contra abusos da Coroa 
portuguesa ou de instituições ligadas a ela — nesse 
caso, contra a Companhia de Comércio do 
Maranhão e a atuação dos padres jesuítas. 
A historiografia faz distinção entre movimentos 
nativistas que se caracterizam como movimentos 
isolados ,desprovidos de ideologia 
separatistas/emancipatória, sem influencia dos 
ideais iluministas. Expressam insatisfação, mas não 
apresentam projetos emancipatórios. Já os 
movimentos emancipatórios comop a inconfidência 
mineira e a Conjuração Baiana apresentam 
influencias iluministas e projeto separatista. 
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Anulação da questão. 

INDEFERIDO  
 

A greve de 1951 em São Luís, que paralisou a 
cidade por mais de um mês, foi um movimento de 
protesto popular e político contra a oligarquia 
vitorinista, liderada por Vitorino Freire, uma das 
figuras mais influentes da política maranhense 
durante o século XX. 
 
A greve de 1951 é uma contestação a oligarquia 
Vitorinista no Maranhão já que o motivo central foi a 
decretação pelo TRE maranhense da posse de 
Eugênio Barros PST, candidato de Vitorino ao 
governo do Estado.  
As oposições coligadas PSD, PR, PSP, PL, UDN e 
PTB que tinham como candidatos Saturnino Belo 
que fazia oposição Eugenio Barros decreta a greve 
em reação a decisão do TRE de dar posse Eugênio 
Barros após o falecimento de Saturnino Belo antes 
da ocorrência das eleições suplementares, nessa 
greve houve a participação de diversas categorias 
com respectivas demandas, como é o caso de 
portuários, ferroviários, porém o ponto central é 
político. Devido o seu caráter heterogêneo a greve 
de 1951 é conhecida como " balaiada urbana ". 

 
Alternativa correta é a letra D 
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Anulação da questão. 

INDEFERIDA  
 

No final do século XIX e início do século XX, o 
Maranhão passou por um processo de declínio da 
agricultura de exportação, especialmente do 
algodão, que havia sido um dos principais produtos 
exportados. Esse processo abriu espaço para o 
desenvolvimento de um parque fabril (conjunto de 
indústrias) no estado, com ênfase em indústrias 
têxteis, de alimentos e bebidas, principalmente 
nas cidades de São Luís – com maior infraestrutura 
e acesso portuário;Caxias – importante centro 
urbano e comercial no interior,Codó – com presença 
significativa de pequenas indústrias. 
Esse movimento industrial,  marcou o início de uma 
incipiente industrialização regional, que não se 
sustentou no longo prazo, desaparecendo entre as 
décadas de 1950 e 1960, principalmente pela falta 
de políticas públicas de fomento, infraestrutura 
precária e concorrência com indústrias de outras 
regiões do país. 

 
Alternativa correta é a letra A,  
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Anulação da questão. 

INDEFERIDO. 
O método Montessori valoriza a autonomia da 
criança, permitindo que ela explore o ambiente 
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preparado de forma independente. O papel do 
professor não é o de um instrutor tradicional, mas 
sim de um observador e guia, intervindo 
minimamente para apresentar novos materiais 
quando a criança demonstra prontidão ou para 
redirecionar comportamentos que possam 
comprometer o ambiente de aprendizado. 
Agora, vejamos por que as outras alternativas não 
estão corretas: 
• Alternativa A: A intervenção frequente e a 

correção imediata dos erros vão contra a 
abordagem Montessori, que incentiva a 
autoaprendizagem e a descoberta por meio da 
experimentação. O elogio constante também pode 
gerar uma motivação extrínseca, enquanto 
Montessori prioriza a motivação interna. 

• Alternativa B: Embora projetos coletivos possam 
ser interessantes, o método Montessori enfatiza o 
aprendizado individualizado e a liberdade de 
escolha, permitindo que cada criança siga seu 
próprio ritmo. 

• Alternativa D: No Montessori, a criança tem 
liberdade para escolher suas atividades, mas não 
há tempos fixos e curtos para cada uma. Pelo 
contrário, o método incentiva períodos 
prolongados de concentração para que a criança 
se aprofunde na atividade escolhida. 

Portanto, a alternativa correta é C, pois respeita os 
princípios da polarização da atenção, da autonomia 
e do ambiente preparado. 

 

 
Verificamos que não foram obedecidas as regras estabelecidas no edital, que determinam o envio de 
um recurso por questão. 
Constatamos que alguns recursos foram enviados com argumentação para mais de uma questão. 
Conforme as diretrizes do edital, somente a primeira questão apresentada no recurso será 
considerada. As demais questões não serão analisadas e, portanto, serão desconsideradas. 
Recomendamos a leitura atenta do edital. 


